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Relatório 1 Retirado da lista de dis
ussão "Historia da Matemáti
a".

Título do Projeto: A matemáti
a moderna nas es
olas do Brasil e de Portugal: estudos

históri
os 
omparativos.

Link: http : //www2.unifesp.br/centros/ghemat/paginas/projeto
m
oderna.htm

Por ser 
onsiderada uma área universal a Matemáti
a está presente em todos os 
urrí
ulos

es
olares. Contudo, avanços 
ientí�
os e te
nológi
os in�uen
iam no 
urrí
ulo, trazendo temas

novos e importantes para serem estudados, promovendo assim signi�
ativas mudanças que nem

sempre são bem vistas. Nos anos 50 o 
urrí
ulo da matemáti
a era essen
ialmente uma rela-

ção de 
onteúdos a serem tratados 
omplementados 
om breves notas, em que os temas mais

abordados eram as áreas de Aritméti
a, Geometria e Álgebra. Além disso, o método de apren-

dizagem usado nas salas de aulas era essen
ialmente passivo, aquele em que o aluno apenas

parti
ipa 
omo ouvintes das aulas, ouvindo e 
opiando tudo que é passado e dito pelo professor.

O lançamento do primeiro satélite em órbita da terra, o Sputnik, no �m da dé
ada de 50 in-

tensi�
ou a pressão para a modernização da matemáti
a. E assim no iní
io da dé
ada de 60

surgiu o movimento 
hamado Movimento da Matemáti
a Moderna. Os prin
ipais ideias desse

movimento eram: estimulo de um método ativo de aulas, visando promover nos alunos uma

análise e senso 
ríti
o, além de inserir no 
urrí
ulo temas 
omo 
onjuntos, relações binárias e

lógi
a e ainda noções bási
as de estatísti
a e teoria de probabilidades.

Assim, surgem questões a
er
a desse movimento e também da ideia de interna
ionalizar o en-

sino da matemáti
a. Esse projeto, traz uma 
omparação entre Portugal e Brasil a
er
a do

Movimento da Matemáti
a Moderna.

Temos que em ambos países esse movimento não teve grande importân
ia e são pou
os os do-


umentos ou dados sobre esse fato, pois em muitos países esse movimento passou apenas 
omo

uma fase experimental e �
ou somente na des
rição de memórias dos parti
ipantes. Devido

a assim existem la
unas históri
as que pre
isam ser preen
hidas para que sejam 
onstruídos

referen
iais da edu
ação matemáti
a.

Logo questões 
omo; dar sentido a todo um 
ampo denominado Didáti
a da Matemáti
a, visto

que, antes tínhamos salas de aulas 
om método de ensino tradi
ional, aquele em que os alunos

somente ouviam o que os professores tinham a dizer, e hoje en
ontramos salas de aula 
om

método de ensino super moderno e ativo, onde os alunos parti
ipam 
onstantemente das aulas.

Além disso, 
omo 
ompreender as atuais dis
ussões de reorganização 
urri
ular do ensino da

matemáti
a ou 
omo melhor entender a 
omplexidade que envolve a re
epção de uma proposta

interna
ional em 
otidianos e 
ulturas es
olares diferentes, visto que ao ser estabele
ido que um

mesmo 
urrí
ulo deve ser seguido por todas as es
olas de um mesmo país, impli
a que a
redita-

se que elas possuam mesma infraestrutura, mesma 
ultura e mesma realidade e sabemos que de

fato não o
orre. Pois, dizer que uma es
ola, por exemplo, no sudeste do Brasil esteja estudando

e seguindo o mesmo 
urrí
ulo que alunos que estudam na região norte do país não é uma ideia

muito boa, visto que são realidades diferentes, estruturas diferentes, adequar a matemáti
a a
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realidade dos alunos seria uma ideia muito boa e faria 
om que os alunos tivessem maior inte-

resse em aprender a dis
iplina sabendo que poderia apli
a-la no seu 
otidiano.

São várias questões que surgem a
er
a desse assunto e muitas delas são des
onhe
idas devido ao

fato de existem la
unas históri
as sobre o Movimento da Matemáti
a Moderna prin
ipalmente

no Brasil e em Portugal. Assim, tais questionamentos mobilizou dois grupos de pesquisa na

elaboração de um projeto interna
ional de 
ooperação 
ientí�
a. Tendo de um lado investigado-

res portugueses, sob a 
oordenação do professor José Manuel Matos, da Universidade Nova de

Lisboa e do outro lado o GHEMAT - Grupo de Pesquisas de História da Edu
ação Matemáti
a,


oordenado pelo professor Wagner Rodrigues Valente, da Pontifí
ia Universidade Católi
a de

São Paulo. Os dois grupos obtiveram apoio da Capes-Gri
es para o desenvolvimento do projeto

"A matemáti
a moderna nas es
olas do Brasil e de Portugal: estudos históri
os 
omparativos".

A pesquisa teve em 2006 seu primeiro ano de desenvolvimento, num 
ronograma de trabalho

previsto para três anos.
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Relatório 2

Retirado da lista de dis
ussão "Matemáti
a Feliz".

Título do Projeto: A edu
ação matemáti
a da 
riança de seis anos: a práti
a do
ente

em questão.

Link: https : //sites.google.com/site/gdsunicamp/shiam/posteres

Tal relatório é sobre um trabalho sobre uma pesquisa em nível de Mestrado desenvolvida no

Programa de Pós- Graduação em Edu
ação Matemáti
a da Fa
uldade de Ciên
ias e Te
nologias-

UNESP- Campus de Presidente Prudente.

Existe uma Lei Federal n

o

11.114 aprovada em 16 de maio de 2005 que obriga a matrí
ula

das 
rianças de 6 anos no Ensino Fundamental, no entanto, torna-se ne
essário pensar sobre as

práti
as es
olares presentes nas es
olas e ainda 
ompreender 
omo os professores dos primeiros


i
los de es
olarização trabalham 
om os 
onteúdos matemáti
os para alunos 
om apenas 6

anos.

É notório que a edu
ação no Brasil tem passado por fases 
riti
as e são inúmeras as di�
ul-

dades en
ontradas pelos do
entes, tanto no Ensino Bási
o quanto no superior. Temos que o

desempenho dos alunos, em espe
ial nas áreas de matemáti
a tem sido 
ada vez piores e isso

impli
a em atenção e estudo para entender e 
ompreender o que vem a
onte
endo.

Diante deste quadro, que 
onsiste nas di�
uldades apresentadas pelas 
rianças e pelos professo-

res, é inevitável que se questione o ensino de Matemáti
a nas es
olas e a atuação dos do
entes

que o prati
am. Com isso, surgem questões 
omo; o ensino de Matemáti
a no ambiente es
olar

tem sido abordado de forma 
orreta? Qual seria? Qual a visão de Matemáti
a que detém o

do
ente? Que tipo de 
onhe
imento a
ha indispensável para esta práti
a? Que metodologia

utiliza em sala de aula? Quais as di�
uldades en
ontradas no ensino? Como avalia? O exame

dessas questões, passa ne
essariamente por re�exões a respeito da formação dos professores.

Além disso, tem a questão de ver o aluno não 
omo alguém que tem somente a aprender, mas

também 
omo uma pessoa que já traz 
onsigo 
onhe
imentos que devem ser levados em 
onta

e valorizados.

Todos esse fatos e a nova Lei que obriga que os alunos frequentem as es
olas desde os seis

anos será o fo
o de análise nesse trabalho. Visto que a Plano Na
ional de Edu
ação (PNE) diz

que a institu
ionalização da es
olaridade de nove anos obrigatória tem em seu desenvolvimento

duas vertentes: �ofere
er maiores oportunidades de aprendizagem no período da es
olarização

obrigatória e assegurar que, ingressando mais 
edo no sistema de ensino, as 
rianças prossigam

nos estudos, al
ançando maior nível de es
olaridade�, no entanto, a
redita-se que de forma geral

fazer 
om que as 
rianças entrem na es
ola as seis anos retira delas a possibilidade e o tempo

de aproveitar a infân
ia e 
onhe
er e identi�
ar o mundo que as 
er
a.

A questão prin
ipal que surge aqui é, já que as 
rianças estão entrando aos 6 anos na es
ola

o que devemos ensinar a elas sobre matemáti
a e 
omo abordar os 
onteúdos de uma forma

mais simples e 
lara? Estudos relatam que valorizar os 
onhe
imentos tragos pelos alunos em

sala de aula é de grande importân
ia e além disso, levar e apli
ar o ensino da matemáti
a em

seu 
otidiano para que eles vejam de forma mais 
lara e simples os 
on
eitos que devem ser

passados. Ainda, diz-se que o efeito dominó também o
orre nesse período de es
olaridade, os

professores do próximo ano sempre re
lamam que os alunos passam de ano sem saber os 
on-


eitos que deveriam ser aprendidos no ano anterior. Temos vários 
asos de alunos que 
hegam

no Ensino Médio sem ter desenvolvido o mínimo ra
io
ínio matemáti
o.

Ainda, surgem várias questões por parte dos professores do Ensino Fundamental e não sabem

a melhor forma de ensinar a essas 
rianças a Matemáti
a. A melhor resposta a 
er
a desta

questão é O objetivo de um trabalho que privilegie tais questões é o de oportunizar a tomada

de de
isões por parte da 
riança possibilitando 
om que ela se posi
ione 
omo produtora do


onhe
imento ao invés de mera reprodutora de instruções.
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Sobre os 
onteúdos que devem ser ensinados temos o do
umento Referen
ial Curri
ular

Na
ional para a Edu
ação Infantil(RCNEI)que estabele
e que a matemáti
a na edu
ação da


riança de 0 a 3 anos é o de estabele
er aproximações a algumas noções matemáti
as presentes

no 
otidiano, exemplos simples para ini
iar essas noção baseiam-se em: 
ontagem, relações

espa
iais, entre outros. Para a 
riança de quatro a seis anos o objetivo é o da ampliação do tra-

balho 
om o intuito de oportunizar que elas desenvolvam "Re
onhe
er e valorizar os números,

as operações numéri
as, as 
ontagens orais e as noções espa
iais 
omo ferramentas ne
essárias

no seu 
otidiano; Comuni
ar idéias matemáti
as, hipóteses, pro
essos utilizados e resultados

en
ontrados em situações-problema relativas a quantidades, espaço físi
o e medida, utilizando

a linguagem oral e a linguagem matemáti
a; Ter 
on�ança em suas próprias estratégias e na

sua 
apa
idade para lidar 
om situações matemáti
as novas, utilizando seus 
onhe
imentos pré-

vios"(tre
ho tirado da RCNEI). Dessa forma, admitindo e re
onhe
endo que os alunos possuem

ideias trazidas antes de entrarem na es
ola e in
entivando tais ideias o professor pode 
onquis-

tar e 
ativas os seus alunos, podendo assim transmitir de forma mais 
lara e simples as noções

propostas.

Con
luímos assim que tal mudança tem re�exo direto aos alunos e professores e 
abe ao

segundo obter medidas de ensino que 
ativem seus alunos.
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